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D, Manoel II

Passa hoje o derimo nono

anniversario natalicio de Sua

MagBSlade.El-Reí,D. Manoel

II o qual, dada a circums-

tancia de se produzir no Por-

to ei'attentas as, _manifesta-

ções de caracter official e

não ,oflicial que ha-de origi-

nar, ficará constituindo um

dos primeiros factos do seu

incipiente reinado.

Está' na capital do norte

a corte; e esta circumstancia,

q' ,à fã, muitos_ Se afligura de

pequena monta, parece-nos

symptomatica de grande

consideração dispensada pe-

lo chefe - deEstado á lahorio-

sa. 4 cidade _como reconheci-

mentoÇdo- muito apreço em

que "tomou *as saudações e

protestõs. de homenagem e

fidelidade queuma selecta e

numerosa: *cominissãd cons-

tituida -_ por elementos pre;

ponderantes de todas as

Classessoeiaes. foi pessoal-

mente portar_ _ao Paço por

occasião da sua"'elevação ao

" - some assim aos affi-

guira .crentes 'estamos de que,

_I "esses uma vez- mais

" .y (corresponder digna-

mente- á~ recebida e

que' seno' Verdadeiramente

rQidOSosos ,festejos de 'rege-

stjo pelo( w-a'nniversario do

chefe ,do Estado..

' to. Discussão- @mais hu#
milimo obreiro' monará

c _ a, sauda,__t_rei_=dlaid'ho]e,o
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ruido¡ o' issu verdad

N'um crescente de indiscriptiveis

enthusiasmos tem _decorrido a via-

gem de Sua Magestade El-Rei D.

Manoel, ao norte do paiz.

As manifestações de que se ha

'.OTDR'JIO incontroverso e josnñcadis-

aimo alvo tem excedído a especta-

riva, não diremos já dos inimigos

das instituições, que as calam por

:e lhes tornar impossivel negal-as,

mas até dos proprios sectarios da

monarchia.

Todos esperavam, é certo, por-

que tudo o fazia prever, que a visí-

ta do monarcha aos principaes cen-

tros do norte constituisse o mais

solemne desmentida ás pseudo-aiii:-

mativas de que o paiz se encontra

republicanisado, mas ninguem sup-

pôs que a alma pupular, encarnan-

do-se -ua pessoa do régio viajante,

por fôrma tão eloquente e suasiva

lhe prestasse duradoira apotheose

que por vezes sem conta tem attin-

gido os fóros de delírio.

As manifestações de adhesão ao

systems e de sympathia pelo seu

representante hão-se evidenciado

em toda a parte por onde o joven

monarcha, inesperada e fatalissi-

'aumente chamado a presidir aos

destinos da Nação, tem passado.

Para o receber condignamente tra-

jatn de gala as terras do norte e,

á porña, os milhares de habitantes,

que as povoam, disputam a prima-

zia no preito de fidelidade ao Rei.

Não é um engalamento superfi-

cial, um enthusiasmo artificial, um

simulacro festivo como tantos ou-

tros adverte preparados por agen-

ciadores de movimentos; é antes e

sómente o grito unisono d'um povo

amante da sua Patria e do seu Rei

que n'elle, com justificada¡ esperan-

ças, ve a segurança e estabilidade

da autonomia nacional pelo resur-

gimento das forças vivas da nossa

economia e por uma. nova e salutar

orientação na administração publica.

Esse grito, 'tão expressivamente

?soltado dentro da ordem e da lei, é

o protesto solemne da grande maio-

ria da Nação contra os processos e

caminho seguido pelos inimigos das

instituições em quem, dia a dia,

\maior pesar produzem as adhesõss

a causa monarchica das grandes

collectividades e nomeadamente da

mocidade academica que tão pa-

triotícsmente tem sabido desprezar

as suggestões com que, habilmente,

se ha procurado explorar a sua

franca expansibilidsde.

Pode pois' asseverar-se que esta

primeira! visits do joven Rei ao

norte do Pais constitua, pelos seus

effeitoe, "um Verdadeiro ttiumpho

monarehico. contacto com o

pOVo a alquem &com; os_ seus melanco-

lines? ¡sorriso-1 ln attrehido e que,

mesas-maus. vá. tem consti-

m'roestsdo maior,

D. Manoel II, compenetraudo-se da

Proprietário e director
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CIVILISAÇÃO .

onoroso e gravíssima missão de go-

vernar, procura na sua viagem com

elle identificar-se, orientando-se e

scientiñcando-se de vizu nas suas

visitas aos estabelecimentos fabris,

de beneñcencia e'ãscientiñcos, das

necessidades mais imperiosas das

diñ'erentes classes sociaes, recolhen-

do para ponderar, as reclamações e

reivindicações que lhe tem sido pve-

sentes e se contên nas mensagens

que lhe hão endereçado os repre-

sentantes d'essas classes.

Ractiñcando no Porto as declara-

ções sanccionadas pelo seu jura-

mento perante as côrtes reunidas

em assembleia conjuncta de, como

rei constitucional e rei liberal. man-

ter a monarchia constitucional, con-

correr quanto em si caiba para o

desenvolvimento harmonico das li-

berdades civis e politicas que sír-

vam de levantamento moral e ma-

terial da nossa querida patria, e

manter a amisade e confiança que

seus maiores sempre mostraram e

mantiveram por aquella sempre

leal cidade, tomou perante os re-

presentantes do Porto, no momento

em que em contacto mais intimo es-

tava com o povo, solemne compro-

misso de bem governar e reinar e

deu-lhe a prova do mais reconheci-

do affecto pela fórma bizarra e ver-

dadeiramente fidalgo por que fôra

acolhido na nobre cidade que, co-

mo preciosa relíquia, conserva e

guarda o coração do rei liberal.

To ios estes compromissos e o

torn de sinceridade, com que foram

preferidos e tomados pelo joven Rei,

sobre quem não pesam felizmente

responsabilidades dos erros idos,

têm crendo em torno da sua augus-

ta individualidade uma aureola de

sympathia sempre progressiva. Re-

vela-se no insistente córo de mani-

festações com que o povo acompa-

nha e sauda o supremo magistrado

da Nação, como que traduzindo e

significando á refulgente esperança

que no seu reinado deposita, espe-'

rança que, mercê da providencia e

em prol da nossa Patria, se ha-de

converter em realidade.

Assim o ambicionamos como mo-

narchicos que nos presamos.

 

CONTBASTE

A abstenção absoluta dos elemen-

tos democraticos, que fazem parte

da camara municipal do Porto, aos

actos oficinas e nomeadamente aos

de cortesia e cunprimento devidos

ao chefe de Estado por occasião

da sua chegada a cidade invicta e

da sua viáita ao palacio municipal,

'tem pósto em fóco o desprimor d'es-

¡ses elementos pelo qual nenhuma

responsabilidade cabe aos munici-

pes portuenses que, n'um movi-

mento de protesto arredaram para

r
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bem longe de si os ideaes politicos

no intuito de fazerem triumphar no

eleitorado uma lista composta de ci-

dadãos, cujos nomes de ante-mão as-

seguravam e garantiam a moralidade

na administração e tncremento no

fomento municipal. Ninguem ao pro-

pôr e votar a lista da cidade pen-

sou em democratas, liberaes ou con-

servadores; olhou apenas para a

respeitabilidade e competencia dos

propostos a quen iam conferir o

mandato. Os ideaes politicos de ca-

da eleito para nada foram chamados

á arena do eleitorado. O Porto en-

tendeu dever emancipar-se das ana-

chronicas e estacionarias, para não

lhe chamar perdularias, administra-

ções municipaes a que se havia en-

feudado e conseguiu-o fazendo vin-

gar a lista da cidade; mas, ao

confiar o seu mandato aos actuaes

edis não lhes permittiu o direito de

preterir nas precisas opportunidades

as normas cívicas de delicadeza, ur-

banidade e mesmo respeito devi-

das pela cidade, consOante as cathe-

gurias e posições sociaes, a quem

quer que viesse honral-a com a sua

visita, fosse estrangeiro ou nacional.

chefe supremo d'um paiz monarchi-

co ou democratico.

Que por principios cada um dos

vereadores se sfastasse de quaes-

quer manifestações particulares ou

individuaes prestadas ao Rei com-

prehendia-se e entrava até nos do-

minios da logica; mas d'ahi ao afas-

tamento faccioso da representação

(iiicial como delegado de uma ei-

dade, a segunda do Reino, que cos-

tuma primer nos requintes da ama-

'bilidade e cortezia dispensados a

quem quer que d'elles se torne rue-

reccdor pela sua evidencia na poli-

tica. nas sciencias, nas artes ou em

outro ramo de economia social, vae

incommensuravel distancia.

A municipalidade tem por dever

impreterivel prestar, collectivamente,

a sua homenagem official ao supre-

mo magistrado do paiz, seja elle re-

presentante d'uma monarchia ou

d'uma oligarchia.

A democracia não exclue a boa

educaç o.

Que contraste entre o proceder

systematico d'esses democratas quan-

do da recepção oHicial so chefe

da Nação e o da camara municipal

de Lisboa, composta exclusivamen-

te de elementos retintamente mo-

narchicoa, quando da visita de MJ""

Loubet, presidente da republica fran-

ceza. Distincção alguma, a mais ou a

menos, houve entre o preito de

homenagem e cortesia dispensadas

ofiicialmente pelo primeiro muni-

cipio portugues aos chefes supre-

mos da França ou da Allemanha.

Presidente da republica ou impe-

rador a ambos foram prestadas as

mesmas honras pela municipalidade

de Lisboa e nem por isso os mo-

narchicos que a compunham desce-

ram da sua dignidade, antes se di-

gniñcaram calando os seus princi-

' um...   



2

 

pios para ostentarem unicamente

o seu dever.

Monarchicos eram,

ficaram.

Nao o entendeu assim a mino-

ria democratica da camara portuen-

se. Os cumprimuntoe cutñsiaes ao

chefe da Naçto afñgurou-se lhe um

crime, quando nada mais era do que

um dever que, longe de a desins-

trar, a nobilitava.

Aos chefes das nações quaesquer

que sejam as instituições ou regi-

mens que repre-entem ou personifi-

quem é sempre devrda, mormente

por parte das collectividides muni-

cipalistas como mmdarias de gran-

des agrupamentos, n consideração

inherente á sua eieVddd posição so-

cial e necessaria para determinar O

respeito p:la ordem e pela juatiça.

Porque assim tem sido entendido

pelos monarchicos, assim teem pro-

cedido.

O caminho inverso adaptado pela

minoria republicana da camara do

Porto é condemmvc-l e, estabelece-

tia, a seguir-se, precedente de pes-

simas consequencias.

monarchicos

  

Gritos de guerra.

A misev'ia publica

N'uma das peças burlescas de

Machiavel, o auctor descreve uma

floresta encantada, onde vê passar

os homens, transformados, pela vara

magica de Circe, em rebanhos de

anímaes e pergunta-lhes se deseja-

vam regressar á condição humana.

Pois até os porcos pcseram condi-

ções infinitamente superiores àquel-

las a que habitualmente se retvigna,

para ir vivendo, o genero humano.

A tragica missnthwpii do escri-

ptor ñorentinn tem a sua actualidade,

se demos pela in lífferençi com que

os problemas da vida material vão

preferidos pela imprensa, a favor da

in'r ga politica, ou em honra d'a-

quelle excellente lunatico que o go-

verno mandou estudar os regula-

mentos militares no exílio de Elvas.

Não é o dengSto de vermos sem

resposta o appello que fizemos: é a

melancholia incançavel que sempre

faz reconhecer que as paixões poli

ticas avassallam a razão, o interesse,

o bom senso e que nada prevalece

contra esse fogo devora dor que vive

de si proprio.

Chegados a estes extremos, os

povo-i nã) teem senão a sumir-se

na ultima solidão da terra, que é o

termo ñnal da sua decadenciu.

Materialmente, a vida portugueza

está sendo uma pesada' cruz: nps

campos onde não ha trabalh›, nas

cidades onde añue uma população

esfomeada, pelo progressiva enca-

recimento do preç) das couzas.

Pois apesar d'isso, a irritante fri-

volidade do nosso caracter dá-nos

a apparencia de um povo alheado

das proprias miserias, com uma ím-

prensa insusceptivel de vencer e

corrigir os habitos ,de bisbilhotice

com 'que adormenta a fome dos

outros; Só d'este modo se compre-

'nende que passem, como factos in-

diñ'erentes, o enggero gmancimo

dos mercadores, as fraudes alimen-

tares, a irracional e violenta prota-

cçao das' leis industriales., o conto

da vida, o preço moral Jo luxo, Com

todo o iuñ lx» que na familia e na

sociedade 'citaram sempre e~tes fa-

cto's' económicosToJo-.q vêsm tudo:

ninguem parece abdicar do; provei-

tes sectarios, que espera, da ñnal

confusão a que ha-de levar-nos o

nosso regimen domestioo.

' Podia ser resignação; é apenas'

A DISCUSSÃO

syanptoma permanente d'aquelle '

exliibicionismo contrafeito que con- l

tenta os povos decahidos e os im-

pelle a todas as apoarencias illuso-i

ria-i da Vldzl farta. Nunca, no dizerl

de todos, se vendeu mais em Lis-

boa. R'gorosamente devta supoôr-se

que o comanercio prospera. Não é

assim, porque uns e outros, com-

pradores e intermediarios, vivem na

exploração mutua do crédito: ven-

dendo e comprando. A impreterivel

necessidade de difundir a mercado-

ria, para viver, obriga o commer-

ciante a fitr; a se le insaciavel. do

luxo alimenti-se d'esta necessidade

intrínseca e explora-a em proveito

dos meios de vida, que não são em

harmonia com os prazeres, cada vez

mais requintados e dispendiosos.

Pois, em meio de tudo isto, ape-

nas é sincera a infinita frivolidade

das nossas cometidas politicas, on-

' de, na maioria dos casas, os ho-

mens não valem a tinta com que

são defendidos e estão abaixo até

da furia simulada com que são ata-

cados.. São ainda as apparencias da

lucta, para termos nós proprios, e

para darmos aos outros, a illusão de

que vivemos.

A apotheose não presuppôe nem

merecimento, ne n caracter, nem

grandeza moral n'aquelle por quem

se faz. E' o exhibicionismo doentio

da epoca. Tambem não significam

nem desconceito, nem baixaza de es-

pirito, as violencias exercidas con-

tra os homens. Tudo mentira: tudo

apparencias.

Só comprehendida assim se póde

explicar a nossa miseria publica:

miseria material e miseria da alma.

Dentro d'este quadro cabem todos

os acontecimentos de hoje e de hon-

tem.

O que virá, terá, por si, a inñs-

xibilida ie rigorosa do Destino.

Tudo se sacrifica: o estomago, a

alegria e por ultimo, o futuro dos fi-

lhos, a saude publiCa; fazem-se at.)-

dos os esfüfç'b; resignam-se a tc-

das as tOrturas, que não transpo-

nham a porta da rua e não possam

ser o commentario das frivolas ap-

parencias da riqueza e do bem es-

tar. O caso é apparentar: o que se

deseja á parecer.

Por sua vez, o Estado retiecte a

miseria publica, pelo que não rece-

bs do imposto, pelo que não cobra

com a cumplicidade dos ñscaes da

lei. A magreza do thesouro é um

cornllario da Vida geral do povo por-

tuguez. Gista em cada dia, com o

progresso das exigencias, o que

não tem para o que é inadiiavel,

para o que é imprescindível. Vch

n'um constante pesadello, sempre

em busca de dinheiro, hypothecan-

do o presente, vendendo disponibi-

lidades e preparando um futuro as-

sombreado já das mais negras cô-

res.

(Do Diario Popular).

 

NQTGMARJO

Fanti'ia [leal

E21 carruagem-salão atrelado ao

rapitlo ascendente de quinta-fair'.

passou ni estação d'esti Villa e em

direrção ao Porto, Sta M 'gestade a

Rainha D. Amelia, que veio assisti

:m :smiiv'si'sarín de seu augusto ñlh›

D. M l mel. Vldj~1nd0 incugnita po'

vtrtude do lucro que mantem rigo-

roao não lhe foram, no trajecto.

prestadas'hünras tfñziaes. Teve to-

davia Sua Magestade á chegada a

S. Bento uma mui atfectuosa rece-

pção por parte das damas portuen-

um 'sordido egois'mo; E* ainda um ses e elemento oñicial.

_Tambem hontem, corn o mes-

mo intuito, passou de Lisboa o prin-

cipe D. Affonso, tio de Sua Mages-

tade El-Rei.

NO PERTO

Para assistir á recepção real dada

no palacio dos Carrancas por virtu-

de do anniversario natalicro do Rel

de Portugal encontra-se n'aquella

cidade, vindo expressamente de Lis-

boa, a quasi totalidade dos dignata-

rios do Paço, casa civil e militar de

El-Rei, grande nunero de oñ'iciaes

de terra e mar, representando os

corpos da guarnição, commandOs

navaes, collecrividades, e tudo o que

na politica e na ñnança tem nome e

preponderancia.

O snr. conselheiro Julio de Vilhe-

na, illustre chefe do partido regene-

rador, veio expressamente ao Porto

para cumprimentar a familia real

n'este faustoso dia.

«000-

Commissào de beneficiam-ia hospitalar

Proseguem os trabalhos d'esta

commissão com regular assiduidade.

No proximo numero daremos co-

nhecimento aos nossos leztores das

suas ultimas deliberações o que não

fazemos hoje, como seria desejo

nosso, por não havermos obtido a

tempo a nota otñciosa d'essas de-

liberações.

_4.0._-

Livm util

A Bibliotheca de Legislação, ha

pouco fundada, acaba de editar um

opusculo intitulado Codigo Admlnls-

trstivo, approvado por carta de lei de

.4 de maio de 1896, precedido de to-

¡da a lv gíslação publicada depois

da promulgação d'este codigo, con-

tendo tambem a Tabella de emolu-

rmentos das secretarias das corpora-

'ções, auctoridades administrativas

l(Cnrta de lei de 23 de agosto de

1887). Sendo o seu custo 300 réis.

Todos os pedidos devem vir acom-

panhados da sua importancia em

sêllos ou vales do correio (franco

porte) á Bibliothem de Legislação,

Rua do Regedor, zt-Lisboa.

 

Pinheiro Chagas

Do nosso presado college Mala

da Europa recebemos communica-

ção de que no dia 13, sexta-feira

passada, pelas 9 hOras da manhã,

seria descerrado e depois entregue

á camara municipal de Lisboa o mo-

numento que na Avenida da Liber-

dade foi erigido ao grande escri-

ptor Manoel Pinheiro Chagas, por

meio de subscripção aberta por

aquelle nosso collega, a qual attin-

;riu a importante cifra de 42388$695

réis por cuja quantia foi ajustado o

nonumento com o exímio esculptor

Costa Motta.

O acto, no dizer do college, será

lespido de qualquer solemnidsde

:u cerimonia especial, assistindo só-

mente a familia do grande escri-

›tor, representantes da imprensa da

:apital e os redactores e emprega-

los da Mala da Europa.~

Não se farão convrtes especiaes

nas os amigos pessnaes e admira-

fores de Pinheiro Chagas teriam

empre logar n'aquella cerimonia

.ingella.

Lamentamos não corresponder ao

1ppêllo que nos endereçou aquelle

ilustre collega para no nosso sema-

r¡ario prevenir d'este facto historico

os admiradores de Pinheiro Chagas

que quisessem e desejassem pres-

\

,do povo, bom é que scanners inter-

 

tar com a sua presença o preito de

homenagem e saudade pelo insigne

morto, mas só nente no dia 12 ao

nosso poder chegou o pedido.

Na impossibilidade pois de mais

podermos concorrer para a homena-

gem já effectuadu quando o nosso

semanario vir a luz da publicidade

desejamos deixar aqui bem consi-

gnada a nossa admiração pelo ta-

lento do saudoso homem de letras e

o nosso reconhecimento pela ama-

bilidade do convite da Mala da E -

ropa.

y

A festa commemoratiVa da inau-

guração do monumento realisou-se,

á none, no theutro de D. Maria, em

espectaculo de gala em que toma-

ram parte a quasi totalidade dos ar-

tistas da empreza d'aquelle thostro.

Disseram-se monologos, poesias,

pedaços de prosa e ñzeram-se os

tres primeiros actos do immortal

drama de Chagas-Morgadinha de

Val Flôr.

Imperdoavel desleixo

Quando succede qualquer desna-

tre na linha ferrea nas proximida-

des da estação d'esta villa, desde

logo nos occorre á ideia o local do

sinistro. Em S. Miguel? inquirimos.

Sim, na passagem do nivel de S.

Miguel. Com effeito nada hs que

justifique o desleixo das guardas, o

qual tem occasionado desastres por

vezes graves. Agora foi um touro

ou boi a victima. Felizmente o dono

nada mais soñ'reu do que susto e

prejuizo o que afinal já não é

pouco.

Se a companhia fôsse inexoravel

para com as guardas competentes

punindo-as severamente quando

deixam de fechar os cnncellóesá

passagem dos comboios, certamen-

te não teriamos que lamentar e re-

gistar tantos desastres occasionudos

nas linhas ferreas.

Foi com o rapido que se deu a

occorrencia; se fora outra locomotiva

de menor velocidade é possivel que

podesse ter-se evitado o sinistro

porquanto o machinista empregou

todos os estrços para fazer a pn-

ragem mas só tardê e quando o

mal já não tinha remedio o conse-

guiu.

Bom será que se ponha por uma

vez côbro ao desleixo; e, se ha com-

padrio para com as guardas d'a-

quelle local, que dosappareçs por-

que, se hontem foi colhido um boi,

amanhã póde tocar s sorte a uma

pessoa e a nossa vida não póde

nem deve estar á mercê da falta do

cumprimento de deveres proñsoio-

naes.

“QQ-_u_-

Queixa

A' nossa redacção teem chegado

algumas queixas de que o nosso

amigo snr. Manoel Gomes Netto

pretende spoderar-se e annexar á

sua quinta um pedaço de terreno

no Casal, que fica entre os dois rios

e que tem servido de tempos im-

memoraveis de coradoiro ás lava-

deiras, chegando a mandar já cavar

esse terreno, e bem assim que vai

vedar a entrada para esse terrogo

com um partao de ferro.

Não acredita nos que isto seja

verdade nem tao pouco ue o snr.

Gomes Netto tal pretenda e que

esta seleuma popular seja originada

por este senhor com obras no mot-

nho que alli possue.

Mas se na verdade alguma coisa I

hs que vá de encontro nos direitos'

  

   

        

  

    

    



 

venha no assumpto, afim de evitar

qualquer conñicto.

 

Assembleia il'opnramonlo

Sob a presidencía do presidente do

municipio, reuniu domingo passado na

salla das sessões camararias a assem-

bleia do apuramento para a veriâcação

do resultado geral da eleição realisada

no dia l do mez corrente nas ditl'e-

rentes assembleias prímarias do conce-

lho.

N'esta assembleia apresentou a op-

posiçao republicana dois protestos-

um or a mesa da assembleia prima-

ria 'Ovar (poente) não ter devxado

votar o eleitor Antonio Rodrigues

Valentin cia-Marinha, s outro contrai

a elegibilidade, porlfalta' d'exame do

l.° grau d'instrucçao primaria, dos

vereadores elfectivos Francisco Ferrei-

ra' Coelho, Joao Marques Cantinho,

Joso. Pacheco !Polonia e Manuel Fer-

reira da Gosta' e de todos os substi-

tutos.

Meo-_I_-

Folia

No Largo Almeida Garrett realisa-

se hoje a 'segunda feira de gado s'uino

da serie que nos domingos do ines de

novembro é costume eti'ectuar-se n'es-

ta villa.

A de domingo passado foi muito

pouca» epa sida-p detido talves ao

man...Mp. na: este”. .

 

lislloriaenio __

Aos estragos d'nma longa doença

Miebeu- na' pretei'ita 'segunda-feira :na

sua casa da rua da Praça a sur.“ Ma›

riaGraça de, Souza Villa, irmae tia

dos anrs. Francisco Fernandes de

Samwise Eras 'me Bells- -,
O saimento fitas re efectuou-seno

dia seguinte â; noite, sendo regular-

mente concorrido.

A' familia enlutada o nosso cartão

de pesames.

-1

Tempo o pesca

A forte trovoada que na noite, 7 do

corrente, pairou sobre nós, nao deixou

de causar prejuizos materiaes no con-

celho, alem do panico entre muitas

familias.

N'easa noite“ nas Fontainhas,-de

Vallega, uma descarga electrica ma-

tou um boi e uma veces, pestan-

centes respectivamente aos snrs.

Custodio e José Maria Pereira da

Silva, o Brasileiro. o

Ultimamente otempo melhorou

bastante. porem o mar continua na

mesma furiosa agitaçao. ;nao dando

por isso logar ao trabalho de pesca.

 

- Ass mistas

Foi superiormemas aos :missão de beneñcencia escolar, a

empregados da ñscaliaa o dos im-

ptàstos qñã'prêvm'rimi'tãdõãfói lindi-

vt uoaque açam _ e¡ cyc¡ as

suas ou alegadas &sequê ;lira er

uso d'esse meio de transporte teem

de se munir das competentes li-

cenças, que custaatvõssvr'dis tti'sriea-

tralmente, sob pena ue serem au-

  

  

   

 

  

    

     

    

   

   

  

    

   

   

 

  

  

   

    

   

   

 

A DISCUSSÃO

 

veira Gomes.

Gonçalo Ferreira Dias.

As nossas felicitaçôes.

:Partiu quinta-feira para. Lislma o

snr. Joáo Bernardino (POliveira Go-

mes, constructor naval d'esta villa.

:Seguiu na passada quarta-feira

nara Lisboa, com destino eo Rio de

Janeiro, o nosso patricio José d'O-

liveíra Lopes a quem desejamos

boa viagem e felicidade.

:Tambem partiu para Lisboa

com poucos dias de demora, o snr.

José Bastos.

«COC-'-

Contribuições do Estado

Termina impreterivelmente na

proxima quinta-feira, 19 do carrea-

te, o praso para o pagamento das

contribuições do Estado, relativas

ao anno civil de 1907.

Passado aquelle dia, são relaxa-

das, não podendo, portanto, effe-

ctuar-se o seu pagamento sem guia

das Execuções Fiscaes, o que

”arvore grandes despezas aos con-

trlbnintes.

w

llemissoes

Ate hontem foram pagas na rece-

bedoria d'este cancelho, at remis-

sões do serviço militar, na impor-

tancia de 3:¡50$000 réis.

m

Chronica de S. Vicente

_8. Vicente 11.

Alegre como trinados de ma-

viosa philomela em manhã ridente

de primavera, surgiu para a fre-

guesia de S. Vicente, o dia 8 de

Novembro. Logo de manhã. uma

girandola de foguetes annunciou

a este” povo que aquelle dia era o

dia. da festa escolar, da festa da

mocidade eatudiosa d'esta fregue-

zia, a festa das creanças, hoje ten-

ras vergonteas, amanhã. pujantes

e viris cidadãos da patria; heroes

talvez; onde' a patria íitará espec

_funçoes os seus olhares, como ve-

lho cachetico, arrastando a vida.

dium forçado, acostado a cajado

nodoso, e a quem o peso dos lou-

ros já faz ínclinar a nevada fron-

te. 'A's 9 horas era. enorme a ag-

glomeração de gente â porta das

escolas oüiciaes. Quando soaram

as 10 horas, terminantemente

marcadas para o desfile, ahi vão

as crean'ças em direcção á egreja

matriz a assistir á missa, seguin-

do empós os professores, a com-

iidalguía daqui_ e_ no_ couce a afa-

mada banda de Cncnjães, execu-

tisndqubagistralmentetlammejanr

tes marchas repletas de garbe e

entbusiasmo.

um vea_ali, começou a missa

acompanhada a ' grande instru-

tilha do sur. Joao Benardíno de Oli-

E passam tambem os seus annivet'-

sarios natalicios respectivamente nos

dias 16 e 20 os nossos presados ami-

gos José Gomes da Silva Bonifacio e

  

  

     

  

  

   

  

  
  

  

  

   

   

   

  

    

  

   

  

lavam, disputando logares.

Logo que na. escola puderam

festa, foi cantado o liymno escolar,

acompanhado pela referida bene

da Cncujanense, (laudo-se assim

começo à sessão que n presidente,

o rev. puroclio, ahi-Zu. Suguit'am-

se os discursos e poesias que as

creanças recitaram com um sa-

rro-ir dire de verdadeiros artistas,

havendo por vezes gargalhadas

estridentes e lagrimas de commoo

ção. Procedeu-se em seguida. à

distribuição de premios. em nu

mero de 20, cabendo 10 a cala

escola, premios esses que á exce-

pção de 4 foram generosamente

offerecidos, 10 pelo ex.“'° sm'. Ma-

noel Rodrigues d,Oliveira e ex.“

esposa, 3 pela ex.“ sur.ll D. Ade-

laide Santos e ñlho o ein'no snr.

Guilherme Santos, 2 pelo ex.mo

snr. Santos Guterres e 1 pelo

professor. Esses premios consis-

tíam em livros, na sua maior par-

te luxuosamente encadernados em

percalina.

(Contimía) .

CORRESPONDENCIAS

  

Arade, 4 de Novembro

(Retardada)

No pesando domingo procedeu-se

ao acto eleitoral na assembleia d'es-

ta freguezia composta das freguesias

de Arade e Maceda, correndo tudo

na melhor ordem. mas não mostran-

do o interesse que já por algumas

vezes tem attingído, o que cansa

admiração, porque os snra. progres-

sistas bateram e todas as portas, e

ainda tiveram alguns votantes, que,

se os regeneradores concorressem

á urna, nao iam com elles. Mas pa-

ra apanharem a fartadela de vinho,

gratis, lá se apresentaram. Vieram

dois republicanos de Ovar ñscalisar

o acto eleitoral para evitar a Chape-

lada que era costume fazerem, quan-

do não havia opposição, os quaes

leram auxilradoa por Joaquim José

dus Reis, obtendo elles n'esta assem-

_bleia 9 votos. O abbade o'esta ire-

guezia já deixou a todos prevenidos

para a eleição da Junta de Parochia,

mas eu não se¡ se os regeneradores

disputam a eleição. O que se torna

curioso é que se a lei fôr cumprida

á risca no artigo que diz que ne-

nhuma pessoa poderá servir cargo

algum sem ter exame de ¡.° grau,

os progressistas não tem um unico

no caso de servir, havendo cinco ou

seis habilitados para servir no par-

tido regenerador. Agora estou para

vêr se se faz letra morta d'essa lei,

elegendo quem não está apto em

prejuizo de quem o está, ou se essa

lei serve só para figurar a par das

outras -que o nosso pai: ostenta sem

se cumprirem e d'onde lhe vem o

'nome do pai: dos codigos.

Na minha opinião devia cumprir-

se essa lei a rigor e não admittír

como elegível por saber ler quem

não apresentasse o diploma de exa-

tomur logar os protogonistas da. ----

3
_M

dão de curiosos, que se acotove- fosse cumprida, era um grande pas-

so dado, um passo de gigante, na

instrucçh do paiz.

 

&anuncios;

 

' Editos de 30 dias

(2." PUeLIeAçÃO)

Na comarca d'Ovar, cartorio

do escrivão Freire de Liz e nos

autos d'inventnrio orphanologico

por fallecimento de Maria Mar-

ques, moradora, que foi, no logar

do Monte, fregnezia d'Arada, cor-

rem editos de trinta dias, a con-

tar da segunda. publicação d'este

annuncio no «Diario do Governo»

citando Manuel Pereira Soares,

marido da inventariada, e seus

filhos Manuel Pereira Soares, An-

tonio Pereira Soares e José Pe-

reira Soares, solteiros, menores

puberes, todos ausentes no Brazil,

em parte incerta, para assistirem

aos termos, até final, do mesmo

inventario, sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, 3 de Novembro de 1908.

Verifiquei

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivao,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(662)

 

Arrematação

(1: PUBITICAÇÃO)

No dia 22 do corrente mez,

por ll horas da manhã, á porta

do Tribunal d'este juízo de Paz,

sito na Praça d'esta Villa, e nos

autos de execução de sentença

que Maria Graça Gomes Campos,

viuva, negociante, da rua da Grs.

ça, d'esta Villa d'Ovar, move con-

tra Francisco da Silva Felix e

mulher Maria. José Ferreira da

Silva, altaiates, do Largo da Po-

ça, tambem d'esta Villa, se hão-

de arrematar e entregar a quem

maior lanço oñ'erecer sobre meu

tade dos preços das avaliações, os

moveis ao deante mencionados, e

que na primeira praça eñ'ectuada

no dia 8 do corrente não obtive-

ram lançador: Uma machine de

costura, marca o Singer», avalia-

da em 183000 réis e que vae á

praça por 9$000 réis; Um bahú

forrado de coiro, avaliado em mil

réis, e que vne à praça por qui-

nhentos réis; pertencentes aos

executados e que estarão paten-

tes no dia da arrematação.

Para a praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar, 9 de Novembro de 1908.
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